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.R »orla 

SÓ por ouvir falar, é que eu tinha conhecimento 
de uma organisação de assistência particular 
a rapazes da classe e condição destes nossos, 

que começou em Londres no século passado e 
ho;e se estende a todos os países da Comunidade 
Britanica, com o nome Casas do Dr. Benzat•do. 
Tinha ouvido falar, sim, mas queria saber. Queria 
conhecer. Um dia, que esteve na- nossa aldeia 
um subdito de Sua Magestade Britanica e me 
falou da obra, logo lhe pedi que me procurasse 
na Inglaterra elementos de informação e os fizesse 
chegar às minhas mãos.· Fui atendido. E' maüo 
pouco o que me enviaram, sim. Um unico numero 
do Maga:iin.e for Bernat•do Helpet•s de Março de 
1946. Além de pouco é antigo, mas foi o que me 
puderam arranjar e com isso me contento. 

Vem lá uma pequeni11a notícia a dizer que 
em Julho de 1945 fizera um século que nasceu o 
Doutor Bernardo a quem deram o título de Pa{ 
das Creanças sem 'Ninguém. Diz ainda o autor 
do pequenino e interessante artigo, que hoje, nin­
guém é capaz de realizar a oposição, a hostilidade 
e até a perseguição que êle teve de enfrentar nos 
primeiros dias de vida da sua obra, quando os 
seus feitos eram espreitados e os seus ditos escar­
necidos. Há oitenta anos, continua o artigo, as 
1'Uas das nossas g1•andes cidades eram extremadas 
de garotos sem casa nem amigos, aos quis ninguém 
dava um pensamenio nem se impo1•tava com a sua 
alma. Começa aqui a acção d'aquele homem, de 
quem eu muito gostava de ler a vida e por isso 
mesmo, aqui deixo o meu pedido a um leitor que 
casualmente tenha na sua estante um destes livros, 
o obsequio de mo emprestar., Eu cá prometo 
furta-lo às vistas e curiosidade da fauna que me 
rodeia. De resto, sendo em inglez e não trazendo 
macacos, certo é que lhe não mexem. 

Eu já li alguma coisa sobre a vida e obra do 
Padre António d'Oliveira e muito embora êle o 
não diga nos seus escritos, nota-se quanto êle não 
teve de sofrer, para chegar aonde chegou! Do Dou­
tor Bernardo, ouço falar em hostilidades e pet•segui­
ções. Quanto não teria êle sofrido! E' um privi­
legio. Pe1• aspet•a ad astra. Este conceito era 
dos antigos. De Era de Cristo para cá diz-se e é 
d'outro modo. A Cruz 1 

O Doutor Bernardo apresenta-se corno um 
inimigo da Instituição: Enemy. of institutfrmalism. 
E tendo começado sem opinilo nem influencia 
nem dinheiro, no espaço de 40 anos, abrigou em 
portas abertas 60.000 creanças ás quais deu con­
soante a personalidade de cada uma. Pm•ta Abet•fa 
é mesmo o nome da pequenina revista de onde 
tiro estas informações. The Open Doo1•. Gosto 
do nome. Porta aberta, faz creanças abertas. 

A Obra do Doutor Bernardo é c<;>mpleta. 
Fo1ma para a vida e coloca na vida. As suas 
casas, espalhadas hoje pelos domínios, teem o 
nome de famílias. Contam-se por milhares a~ 
creanças dos dois sexos, achadas sem família, hoje 
defendidas e educaáas em famílias. Dá gosto vêr 
na revista que tenhp aqui sobre a mesa, os semblan­
tes e as ocupações e os pomares e os jardins e os 
campos. E' a vida a trasbordar. 

• Director e Editor: - P a d r e A m ~ r 1 e o • 
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R1'erla 
Aonde vão os responsáveis pela obra buscar 

o preciso para o seu sustento? Muito simples. 
Há uma Liga da presidencia de uma pessoa real, 
a Princeza Margarida. Outros nomes da Aris­
trocacia ingleza, fazem parte. Ha caixas de 
esmolas espalhadas por toda a parte, nos estabele­
cimentos e Bancos e sobretudo nas escolas publi­
cas e escolas particulares. No ano de 1946, as 
caixas renderam a passar muito de cem mil libras 
-dez mil contos, tambem a passar. 

De uma vêz, em viagem para Lisboa, um 
senhor inglez, que certamente conhece bem a obra 
do Doutor Bernardo, disse·me que havia de arran­
jar uma data de caixas e coloca-las, êle mesmo, 
em várias casas do Porto e de Gaia. Talvez 
outros trabalhos o tenham empedido, porquanto a 
promessa foi ha muito tempo e não me consta 
que haja caixas a pedir. 

Seja como fôr, muito gostaria eu de ir pes­
soalmente á Inglaterra percorrer e demorar em 
algumas d'estas Po1•tas Abet'tas. Se tivesse dinheiro 
á mão, não pedia licença a ninguem; eu sei o 
caminho. Gostaria de ir. Não que eu fôsse vêr 
coisas novas. Não ia. Desta nossa barafunda, 
que também é porta aberta, vê-se como lá é. As 
mesmas causas produzem necessàriamente os mes­
mos efeitos, em igualdade de circunstancias. Então 
quê? Queria ir buscar a confirmação. 

Comp. e Ilnp. Tip. Nun'Alvar~s-R. Santa Catarina, 628·Porto 
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aumentou-se o número de exemplares em uma centena. 
E' devido ao Lar que ali temos. Não se pode afirmar que os 
senhores estão agora mais interessados na leitura do 
famoso. Não é por isso. E' que são mais perseguidos. 
Dantes, vinham os rapazes de Miranda do Corvo aos 1 

sábados, e tinham de regressar no do mingo à tarde quer 
vendessem quer não. Agora não é a~ sim. Agora estãó 
eles em Coimbra. Moram na sua casa de Coimbra, de 
maneira que, enquanto houver jornais para vender, tem de 
haver gente para c1mprar os jornais. Eles não desarmam. 
Lisboa, vai-se ver. Chegamos ali ontem. Não temos 
pressa. 

Eu já disse ao Padre Adriano que tirasse os vende· 
dores das portas das igrejas e que os mandasse para as 
praças e eléctricos e cafés, como fazemos no Porto. Nós 
temos de conquistar. Os das Igrejas já são nossos. Preci­
samos que sejam por nós, todos qúantos se dizem contra 
nós. O Mestre, manda prégar o Evangelho a todas as 
creaturas. Quando chegarmos a esta perfeição, não have­
mos de despachar menos na capital do que no Porto. 

Quanto a assinantes própriamente ditos, a bola de 
neve vai crescendo ! A sua leitura devia ser indulgenciada 
por Sua Santidade, pois são poucas as orações que tanto 
elevem o pensamento a Deus: Isto vinha num por. tal 1 Um 
pesta! d'um assinante, que paga e desabafa 1 Não é a lei­
tura; é o assunto de que trata o jomal. São as noticias 
que êle dá. E' pelas notícias que os leitores descem ao 
mundo da Creança e choram e amam e elevam o pensa­
mento de Deus. 

Já se deu recado na tipografia para um aumento de 
tiragem; os quinze mil não chegsm. Vinha há dias uma 
l!at ta a dizer que devia chegar a ·um milhão o número d~ 
assinantes ! 

São hiperboles amorosas. Mas os trinta mil sim. 
Esse numero aspiramos. Temos organisação para êle. 
Os administradores vão crescendo em dias e eín maneiras 
de forma que, uma vez chegados às trez dezenas de milhar, 
também se espera que eles tenham mais um nadinha de 
sizo, e não haJa, então, os sarilhos d'hoje, quando chega a 
maré da expedição... Quanto a pagar, vamos indo. Tem 
havido senhores que liquidam o ano com mil escudos. 
Muitos com metade. Muitíssimos a cem escudos. E por af 
abaixo a maioria vai respondendo. E' muito mais agradá­
vel louvar do que dizer mal, por isso eu louvo, e louvo e 
louvo, até vir o dia em que todos mereçam os louvores. 

A divisa das nossas Casas: 

''S einper f .d 1· '' I e IS 
Iniciado este artigo no número 45 do jornaI; 

ficou prometida a sua conclusão para o número 
seguinte. Estamos actualmente no N.0 104 e nunca 
mais se falou em tal assunto. Razões de vária ordem, 
nomeadamente a falta de tempo, nos têm impedido 
a satisfação da nossa promessa, e só ho;e, quando 
menos se esperava, nos sentimos dispostos a 
concluir a empresa. 

Verificamos, de bom grado, que a demora 
nos touxe, a nós, um conteúdo mais sólido de 
formação moral, e a experiência que adquir1mos no 
campo pedagógico irá, com certeza; orientar aque­
les que queiram, de boa vontade, continuar a ser 
peregrinos do Ideal cristão, o único que está con­
forme com a nossa sede de Infinito. 
- Dizíamos então, há cerca de dois anos, que o 
habitante, o filho das nossas Casas tinha que ter 
sempre presente a sua fidelidade à Obra p~ra 
mais fàcilmente se integrar nél: sua verdadetra 
missão de aperfeiçoamento. 

Esta fidelidade à Obra seria alcançada no 
cumprimento dos preceitos que formam a nossa 
divisa .. Semper fid.elis», divisa qu·e ah.range uma 
tripla actividade : fieis a Deus; fieis a nós pró­
prios ·; fieis à Casa que habitamos. 

ADEUS 

A nossa Obra é essencialmente cristã, baseada ' 
no cumprimento, tanto quanto possível, dos man­
damentos do Decálogo. Sabemos que é só em 
Deus que encontramos a conciliação entre a neces- · 
sidade que sentimos de apoio e a nossa ânsia 
desesperada de independência. Recolhendo o 
nosso pensamento em nós mesmos e fixando-nos 

. na permanência de uma Ideia transcendente, pode­
mos encontrar o lenitivo das nossas angústias na 
certeza inabalável de que somos membros activos 
do corpo místico de Cristo. Seremos fieis a Deus 
se não deixarmos degradar a· nossa dignidade de 
semelhança divina. A nossa alma e a nossa carne 
são da mesma essência que a alma e a carne de 
Jesus feito homem. Avaliando e estimando esta 
imensa riqueza que temos em 11ós, seremos 
fieis a Deus na plenitude do nosso amor para 
com Ele. 

Disse Mgr. D'Hulst: «Quantas almas solta­
rão, um dia, um grito de surpresa, ao descobrir o 
que tinham no seu in.let'iot•, sem o saberem». 

Não nos afastemos, pois, do caminho que 
Deus nos há traçado e saibamos descobrir e reco-
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Uin.a cart a 
Perdone si no escribo en portugués, pero no 

puedo hacerlo por desconocimiento del idioma. 
Por outra parte, Vd. entenderá perfectamente lo 
poco que he de decirle, sólo por no envia rle el 
d inero sin explicación ninguna. Q ue también 
pudiera ir. 

Leo muy a menudo su «Ga iato». Conozco, 
por tanto, su obra . Y me entu siasma. Pudiera 
dar estos escudos a cualquier obra semejante de 
mi país; pero el Catolicismo es U ,üversal y tan 
pobres son los que a quí como los de allá. Aquí 
estoy y aquí doy mi limosna. Outros la d arán 
allá, aun sin ser espaíiles, quizá . 

Y continuaré leyendo su G aiato, au n cuando, 
alguna vez he encontrado fra ses no muy agradables 
a oídos espaíioles. 

Que Dios bendiga su obra y la difunda. 

E' em espanhol, mas entend e-se muito bem. 
E é mesmo necessário que todos o entendam, para 
se ouvir menos entre nós, o costumado não pode 
se1• que nós tam.bém cá te1nos as nossas ob1•as. 

D e uma vêz, em certa terra, a té ameaçaram 
fazer queixa ao governador civil, por eu ir ali 
pedir para esta, quando lá, diziam, havia outras 
obras. 

O autor da carta não faz escolha d e pessoas 
nem de lugares. Dá p rá frente. Outros á.arão 
na terra d'ele, aun sin sei• espaii.oles. Assim está 
certo. Este senhor é um verdadeiro católico. Nós 
temos de ser mais largos, olhar para a imensidade, 
reconhecer que tudo é de D eus. O que importa 
é dar bem, não aonde nem a quem. Dar; sim, 
e nunca dizer que se dá. Esquecer o que se dá. 
D'esta sorte, teremos sempre gravada no coração 
a obrigação de dar. E' tão desairoso quando a 
gente vai pedir, escutar do senhor a quem o faz 
todo o reportório das suas gene1•osas dádivas: eu 
dou p1•&Jui, eu dou pl'ácolá. Dou p1•acima e dou 
p1•abaixo. Pat•a a esquerda e pai•a a di1•eita. O 
outro também disse que dava esmolas e jejuava e 
fazia e acontecia. Disse de si. Falou de si. Todo 
aquele que fala com D eus, de Deus, êsse esquece­
-se de si. 

Assim eu quizera que todos falassem, para terem 
menos que dizer de si mesmos, quando lhes fôr 
bater á porta. 

nhecer o tesouro divino que Ele depositou em nós, 
no nosso inte1•io1•. Só assim Lhe seremos fieis. 

A NÓS PRÓPRIOS 

Seremos fieis a nós próprios no aperfeiçoa­
mento das nossas latentes qualidades profissionais, 
estabilizando·nos para, mais tarde, formarmos o 
lar particular, e no aperfeiçoamento, também, das 
qualidades nobres e espirituais da nossa alma, 
sendo, ao mesmo tempo! guardas vigilantes da nossa 
conduta e responsável por todos os actos prati­
cados. 

Não esquecer que d'epois de oito horas de tra· 
balho oficinal os conhecimentos teóricos podem 
aumentar consideràvelmente com a frequência assí­
dua nos cursos comerciais e i11dustriaii; nocturnos. 
Se não quisermos alimentar aspirações elevadas, 
não devemos, no entanto, esquecer que podemos 
sair da rotina mediana da vida por meio d e um 
esforço mais perseverante. SHvam·nos de exemplo 
os casos de humildes rapazes que vieram a ser 
grandes hom rns com o seu trabalho aturado : 
Shakespeal'e, grande escritor inglês, foi aos J.5 anos 
cortador; Ab1•ahão Lincoln e 7 ohson foram na sua 
mocidade, respectivamente, rachado r de lenha e 
alfaiate, e rol.is tarde vieram a ser Presidentes dos 
Estados Unidos; Thoma:<. Edisson, grat1de inventor 
de numerosos aparelhos el~ctricos e físico ameri­
cano, fo i na infância vendedar de jornais; o pró­
prio Papa G1•egó1•io VII, um dos maiores pontífi­
ces ele todos os te mpos, era filho de um carpin­
teiro; etc., etc. Todos estes homens se tornaram 
célebres pela sua persistêacia, pela contínua cha­
ma acesa dos seus horizontes e chegaram aonde 
se não chega só pelos títulos heráldicos nem por 
fortunas que só trazem, por vezes, ociosidades. 
Nós, seremos fieis a nós próprios se trabalharmos 
assim como instrumentos da vontade de Deus. 

Júlio Verne disse:. que não há nada impossível; 
só há vontades mais ou menos enérgicas. 

E Vacher de Laponge afirmou: «Quando nas 
camadas pobres se deparam indivíduos bem equi­
librados, sóbrios, inteli~entes e trabalhadores, é 
preciso que não tenham nenhuma sorte, ou que se 
encontrem num meio absolutamente desfavorável, 
para continuarem pobres toda a sua vida». 

Aumentemos pois, a nossa capacidade de 
ttabalhol Façamos um uso legítimo das nossas 

O G~l~TO Ga048 

Oo que nós necess.ita·mos 
H oje abre·se esta coluna com a seguinte missiva 

do P ad re A :iriano do Toj "l, a qual missiva diz bem 
ueate lugar. E i-la. 

H j " escrevo a lembrar a maior neceaaidade de6ta 
casa-um Je,p . 

O M ,.,. jico, ao la.,.go, o comboio passa lá lon­
ge a 10 quUórnetroR,·na Póvoa de S mta I ria, os avi­
iJllB p11111am muito alto e o 1 ranellc', com as mar~s, de 
s11is em sei' horas Miro 1 · nos a eng ;li r em sêcJ. 

5ó p i· eatrada ~ que podemos aer abaitecidos. 
Mas como1 

As camionetes rapiim-nos as esmolas todas. E 
quando estiverem em plena actividade as obras que 
vilo cnm119ar~ 

E' p.,.eciso ir a Lisboa pela mercer..ria, à Pó1'oa 
pefo mobília; a A lhandra pelo cimento e tej olo, a 
M lf.U~ira ptla. lenha para <1 flONBO f 1rno q"e âste 
pllo não 3e 'J)ode tragar. E' preciso remover entulhos, 
ir pela modeira e pela telhtL etc. etc. 

D1pois. andamos a plantar hort•1li9a e semear 
flores. Q1,Premos crm tlas perjumn.r a cidade de 
L isbon . Um J eep./ 

Se ele foi carro de guerra ag Jra vai tornar-se 
• d I mensaqeiro e paz. 

Eu perco o meu rico tempo à espera de camio· 
netes e muit 1 sort4 se apanh1J lugtJr, NIJ.o quero um 
M1rris mas um Jeep. que g llgue por cima de toda a 
folha. 

Ainda aq1Jra j1'i prestar socorro a um!J terra 
iiizinh11. Um.a mulherzinha trouxe-me um filho de 
vinte anos, doento, para eu o abenço2r e curar. 

7 ive penlJ de não ter j~ suficiente para dizer à 
pobre: •Vai em paz, a tua f é te salvou,,. Limitei­
me a dizer àqu la mlle que rezasse.-11Rezarl ..• eu 
nllo sei ncd11. Nunca ninguem nos ensinou." 

Estamos em ttrra de missão. Um Jeep. para 
cristiani,rir. S. Paulo, no meu lug1r, an~ari1J de 
ª"ião. 

Vamos, peça no Gaiato um Jdep. Os meus 
pedit/,os <Aão val1Jm nada, mas se este passar ptla ma 
pma, tenho a certeza de ser atendido. Já tenho cho· 
jeur. O Lisboa que aqui esteve, anda no ar para 
que eu volte a cham11-lo. Não calCtJla as tontladae 
de enf.ulho que t le remo1'eu com um carro de ~ão. 
Ohat11ava· lhe·o meu Jeep. O que nllo faria ele com 
um Jeep autêntico. 

mãos e dos nossos pés. Demos aos nossos passos 
um caminho puro, lembrando-nos que os pés de 
Cristo foram pregados, com dois cravos a um 
rude madeiro, para nos resgatarem; demos às nos· 
sas mãos um trabalho digno ~e santificação e 
preparemo-las (aqueles que a isso forem chama­
dos) para que a estola do sacerdote caia digna­
mente sobre elas no momento soleníssimo do 
matrimónio. Não esqueçamos que as mãos de 
·Cristo, pregadas também com dois cravos, estão 
continuamente abertas no rude madeiro para nos 
abraçarem num amplexo da mais sublime fratemi· 
dade. 

Á CA.SA 
Zelando-a e amando-a «qual menina dos 

-seus olhos», o habitante das nossas casas há-de 
compreender que não está instalado em qualquer 
pensão, mas a viver no aconchego da sua vxrdadei-
ra e própria casa. · 

Saibamos ser-lhe fieis pelo amor à ordem, ao 
asseio, à co nservação dos obj-ectos e, sobretudo, 
pelo interesse posto ao serviÇo de lhe aumentar­
mos o seu valor patrimonial. 

D entro dela, temos obrigação moral de de­
senvolver ao máximo a fraternidade cristã, colo· 
cando·nos mútuamente ao serviço uns dos outros. 

Attavés d ela, vamos tomando contacto lento 
com as realidad~s (por vezes ingratas!) da vida 
prática, e lutar contra as infedelidades d os nossos 
semelhantes, principalmente dos patrões, que 
exploram o suor do operário com o pretexto de 
que, por termos «casa e comida», não precisamos 
de salários condignos. 

Fora de casa, a nossa conduta deve coadunar· 
se com a qualidade de habitante da Obra, não 
sendo motivo de escândalo o nosso procedimento 
p0uco decente. Só assim poderemos provar o 
valor da auto-educação das nossas Casas e esti. 
mular o esforço dos que trabalharam na sua fun· 
dação. Só assim lhe seremos fieis. 

Nesta tríplice orientação seremos plenamente 
fieis a Deus, a nós próprios no corpo e no espí· 
rito, e às casas que habitamos. E poderemos tra­
zer estampada no rosto aquela sublime expressão 
de Juvenil:-Mens sana. in corpore sano (alma sã 
num corpo são). 

H. F. 

Um Jeep.para remot1er o entu.lho d~ Lú boa, 
1enão . , • maiB policia, maio cadeia, mais car,.oa celu­
lares e maia nada. 

Sim senhor; não foi no dia marcado, mae foi na 
dia seguinte. • 

E sta indicação é para Maria Conheço a letra. 
E 1 de algue m que me escreve, quando no j ornal apare­
cem termos equivocoe. E' o mêdo natural da confltaão. 
Eu aprecio e acautelo me. Tinha giaado um ar tigo 
sobre Gandhi; mas achei melhor calar -me, não fôsse 
a!gum leitor lêr nele coisas que nunca estivE1ram no 
meu pensamento. Assim como a MCJ. r ia, tambem eu 
tenho muito ruêdo. 

Maia de Ermezinde um par de Sfl patoe. Mais de 
Oliveira de Azemeia um pacote de roupas, e cintos e 
botões e pasta para dentes e coisas do arco da velha. 
Mais de Leiria copos de folheta. M .. ia roupas de 
Atouguia. .Maib de Braga, da senhora do mel, 12f>I 
para colmeias. 

Ainda não apareceu nenhum mortal de quem os 
nossos rapazes digam tão bem, como da senhora do mel. 
Eles enohem a bô:ia com a senhora do mel pela razão 
de que a enchem de md, sempre que vão a Braga 
vender o jol rnal. P or iaso todos morrem por ir! Maia 
3 peças de cristal, ultim1J TJ?'dsente de meu noivo que 
Nosso S ·nhor me leuou. Foi o noivo para a sua 
morada e ficou a noiva no seu lugar, á espera. Ambos 
estão no seu lugar. Nunca tão 11eguroa como quando 
colocados por Deus. Os caminhos dEle, não silo os 
no3eos

1 
nem é a luz do sol que no-los mostra. Mais 

no Lar do Porto une tantos metros de flanela. Também 
ali foram dar dois sacos de grão de Pavia e um dito 
de Elvas. Mais uma remessa de lampadas que eu 
fôra comprar á casa Philips e quando ia a puxar pela 
carteira, disseram-me que me ~ão incomodasse. 
E eu nllo m a incomodei. Vidraças e lampadas silo o 
meu pavôrl Mais uma batina que serttiu aos meu. 
dois jilho•1 hoje formados em medicinc.t e pode servir 
a alguns dos seus rapazes estttdantes. Qajalá lá quem 
a us1tr dê a si tanta alegria quanta estes dois meua 
f ilhos mt teem dado. 

1 eem dado, quer dizer que estão dando hoje 
medicoa. Pais também eles hão-de receber doa aell8 
filhos o mesmo que teem dado e estão dando á Mãe. 
A carta vem assinada. E' só uma palavra; só uma 
silaba. Diz Mde. 

Mais da Murtosa uma pancada de lenços, doe 
quais alguns para o SfTpO. Dentro do pacote traz uma 
lista d~ Ul' ~iaantea. Se todos vierem a dizer que sim, 
e juntando estes nomes B0'4 que já teem dito, vai a 
Murtosa de camisola am.,rela, no que toca a terras da 
Província. Sim seabor, cada vêz gosto mais do S tJpo. 
Quero que seÍR lenços sejam "ª"ª o S Jpo, apesaf' de 
me ter fe to consufl'ir qua.,do an!la•ia na ru,., diz a 
carta. Pois olhe, minha senhora, ê 'e aqui é que se 
consome com o trabalho. Mais um fato para um que 

-" ande a eBtudor. Calhou mesmo bsm. Quando há 
dias e3tive em Coimbra, o Carlos Inácio matou-me o 
bicho do ouvido por um fato. De Cll8a até ao Liceu, 
só me falou da grande necessidade: olhe pra isto; atd 
parece mal. E ia pux"ndo as calç"s muito coçadas e 
o casaco muito coç~do, de um fato qu.i d'" qui levou. 
Pois já tem fato. M~ia d0 Cdsaldelo roupas e duas 
jarras. ,Mais do Porto, gravqtae, Mais idt:m malhas 
como eu nunca vi. Mais id~m um album para selos. 
Vou dá lo ao Avelino. Ele é o mais interessado. 
Alguns recreios e todos os domiago'I, consagra êl~ á 
tarefa doe selos. Mais de Lidboa dois ciotol4, Mais 
d a R 1gua roupas. Maia ditad do Porto. M 1ia ditas 
idem. Mais 10 alqueires de f11ijão de Penafiel. 
M ais um Pª"ª que Deus me at&nrtr.J nesta aflição, 
man'1.o-lhe todo o dinheiro que 1ieste m . ,,,~n'.o possua. 
E assina uma grande pecadora. Er11. de uma vêz 
uma melher a quem iarn 11.tirar pedras, por ter sido 
surpreendida em delicto flagrante; mas antes de o fazer, 
lõvaram-na á presença d~ J ~sua de N .1zaré. Fl)i a 
salvação d'ela. N inguem lhd fêz; mal. A mic1éria 
sentida e confessada, teve sempre por eia M1dericordia. 

-Ninguem ta condenou, mulher? 
-Ningueml 
-Tambem eu não. Vai e nltri queiras 'Dais pecar. 
Uma vê21 que diz, ser assinante do jornal, leia, 

mastigue e conforte-se. JÁ que me deu para a Obra 
tudo quanto tinha, tambem eu lhe dou agora tudo 
quanto tenho: a minha simpatia peloe pecadores que o 
não q1.1erem ser. R~ze por mim. M~ie d" J 1ventude 
Operária Católica de Torres Novas, um vale de 2001. 
Os erpectaclores lançaram moeda1 p.&ra o palco, q•&ando 
-0ut1ir n.m dizer que o dinhei,.o se "i" remetido (} G11111 

do Gaiato. Maito bem, Ü.J R~pazes de Torres 
Novas levaram ao palco um qulldro vivo, aonde 
entran um Gaiato. A nossa gratidão. Mais mil o 
dez escudos, a contribuição voluntária doa E'11pregadoa 
da Vacuum referente ao mêz de Janeiro. Q 1em saba 
se alguns d'estee empregad'le o não tiram á bôoa, para 
dar á Caaa do Gaiato,-quem sabe?! 
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Lar ~os· -ex- upilos ~Os Heformatórios Cantinho dos ff8paz~ 
Relatório do movimento em 1.947 

No dia 31 de Janeiro de 1947, existiam 36 rapa­
zes no L ar, assim chamados: 

Manuel Muques Agostinho, S. Fiel, S éj eiro; José 
Pimenta Teles, S. Fiel, Alfa.iate; H erlander · Alberto 
Freitas, Caxias, E :1 tudante; Francisco dos S .rntos Cost l\1 

:S . Fiel, CRrpinteiro; Olimpio da Conceição G11edes, S. 
Fiel, Alfaiate ; Carlott M1gueie; R 0 fg. Coimbra, Empr. 
Banco; Joaquim Cézar Rodrigues, R efg. Coimbra, Tipó· 
grafo; Mário de Almeida S1ntos, Refg. Coimbra Mode­
lsdor; Luiz Ferraz, Refg. Coimbra E rn pr. Comércio; 
Bartolomeu da Cruz Cunha, S . Fiel, Carpinteit-o; Antó­
nio Simêles Cabeça, S. Fiel, Alfaiate; António Dias 
·Gouveia, V. Fernando, Marceneiro; José Batista dos 
.S antos, S. Fiel, Empr. Correios; António de Almeida 
B oto, R~fg. Coimbra, Empr. Correios; Manuel Fi~uei­
redo J úa10, V. Conde, Alfaiatr; J osé de Oliveira B 1ne· 

-Oito, S. Fiel, Alfaiate; Luciano ~ernandes de Matos, 
Refg. Coimbra, Serralheiro; Eugénio dos S <intns L~o­
oádio, S. Fiel, Eu:pr. Come'rcial; João Batista da Silva, 
Refg. Coimbra, Criado do L ar; J oeé de Carvalho, Alfaite; 
Alberfo dos R eis, S. Fiel, Industrial, E spingardeiro; 
AbelBarros Santos, V . Fernando, Serralheiro; Armando 
· Pinheiro, V. Conde, Escola enfermagem; Abilio Guerra, 
:S. Fiel, Comércio; Benjamim Terezo, R~fg. Coimbra, 
Electricieta; Eduardo Carvalho Refg. Coimbra, Comér­
-0io; F rancisco Machado Apóstolo, Refg. Coimbra, 

+++•+•~++•+•+•+•+~• 

CRONICA DESPORTIVA 
Fonte -Arcada -1 Gaiatos -1 

A Equipa dos Gaiatos alinhou pela seguinte forma: 
Velha Poeta e Rio-Tinto, Maximiano, Bernardino 

·~ Caniço, Periquito, P.mafisl João, D ,rniel e Cête. 
O j ogo começou ás 15 horas. 
A bola é dos Gaiatos, J oão dá a bola a Cête, este 

.avança com a bola, passá a Daniel, mas um defesa 
-adversário, desarma, e alevia para meio do campo, a 
·b ola é apinhada pQlo avançado Fonte Arcadense, este 
-corre com a bola até á linha dos béques e remata sem 
:resultado. A bola é chutada pelo Poeta e cai aos pés 
<de Maximiano, este avança com a bola mas é desar­
mado pelo afe-cento adversário, este dribla Caniço, mas 
numa corrida ligeira C.míço consegue desarmar o adver· 
aário e passa para Periquito, este tem a bola nos pés e 
<Corre com ela até a grande-área do Fonte Arcada, que 
Tema.ta, mas o Q11iper repelou a bola para fora. E' mar· 
-0ado um livre de canto. · Cête marca. M .. rcou, o esfé­
t'ioo, foi cair junto do béque adversário, este chuta para 
meio do campo A bola está nos pés do ponta direita 
1'dversário, este corre com a bala até próximo da grande 
:á rea, remata, mas Velha atento faz uma excelente 
.defesa, 

Velha põe a bola em jogo, que oai aos pés de Ber­
nardino, este corre com a bola e paça a Cête, mas 
-Oomo o esférico ia um bocado com fôrça, Cête não teve 
tempo de o apanhar. E' feito o lançamento fora, a 
bola ia em direcção de João, mas o ponta direib, de 

-0abeça, dá. a bola para o médio .centro adversário e 
este corre com a bola até a linha dos beques, e remata, 
fazendo assim o primeiro tento do Fonte-Arcada. A bola 
'Vai ao centro, João pas&a a bola para Periquito, este 
a Penafiel; P.mafiel para Caniio, este é desarmado 
pelo béque esquêr<lo adversário que alevia com um 
<phuto para o centro. O árbitro dá por terminada a 
primeira parte estando o Fonte-Arcada a ganhar por 1 O. 

A' segunda parte a bola foi do Fonte-Arcada. 
O avaaçi.do centro adversário põe a bola em jogo pas­
. eando para a ponta direita também adversário, este 
<Corre com a bola, mas é desarmado por Rio Tmto, que 
'Ceuta para a frente, mas o ponta esquerda adversário 
deu de cabeça, e a bola foi para fora, B<lrnardino 
marca a bola. e dá ·a a Caniço, este avança com a bola, 
Temata, mas a bola bateu no poste da baliza. D 3pois 
•houve algumas j ogadas sem importância. A bola foi 
f ora pelo lado do poste esquerdo. 

Poeta com um pontapé fortíssimo atira a bola 
.para o Dentro, esta é apanhada por Jo~o que dribla 
..dois adversários, e passa pua C .miço, este com uma 
-viragem, fez ci:>m <:JUe a bola caísse na frente de Cête, 
·este corre um bocado com o esférico, e com um remate 
•fortíssimo fez com que a bola batê!lse no peito do Qai­
per de Fonte-Aroada, este com a precipitação caiu, e 
·Cête com a fôrça que vinha também caiu por cima dQ 
~llarda rêdes. Daniel aproveitando a ocasião, sem 
dificuldades marcou o goal dos Gaiatos. A bola foi 
ao centro. Depois disto houve algumas j .,gadas sem 
·importância e o árbitro deu por terminado o encontro 
~m que os Gaiatos empataram por uma bola a uma. 

O CRONISTA TOBIAS 

Comércio; Eduardo da Silva, :Refg. Coimbra, Co.nércio; 
António F .,raando L lbo, S . Fiel, C"mércío; J oaquim 
Dias de Oliveira, S F iel, E mpr escritório; Alfredo 
Oliveira Bdnedito1 S. F iel, C-lrâroiao; C1dálio Ferreira, 
S . F rnl, C riado de mesa; CHlos l\'fouteil'o, V. F drnando, 
Car?inteiro; J aaq1Iim da Conceição, V. Conde , s~pa­
teíro; Üãrlos de B rito H enriques, S . Fiel, M"rceneiro; 
Américo da Silva Bu roso, R ufg. Coimbra, T ipógrafo· 

ACTIVIDADES ESCOLARES: 

Carlos Migueis, frequenta o 5.0 ano comercial 
E duardo Carvalho, freqU\mta o 3 o ano com ercial; 
António1 B ito, frequenta o 3.0 ano comercial; L uiz F er­
raz, concluiu o curso industrial e agora and" na 2.0 

ano comercial; B(mj ~mim T erezo e Alberto dos Reis, 
tivt1r1> m de desistir dos seus estudos, por incompatibi­
lidade de horários. E' pena. 

Má. io Almeida Santos, no fim do curso industrial; 
Joaquim Dias, Ed11ardo da Salva, Carlos H anriquas, 
Franoisco Apóatolo, A ntónio Lobo, todos eijtes estão 
matriculados no 1.0 ano do comé rcio. 

Na escola primária que funciona no L \r, fizeram 
ex ame os pupilos António da C <1nceição e Manuel 
F igueiredo e matricularam ·Se C1dálio Ferreira e Alfredo 
Batista. 

SAIRAM DURANTE O ANO: 

António Fernandes de Azevedo, emf'r agou-se no 
Porto; Vasco da Silva Gomes, abandonou o L u ; Antó· 
nio Maria da Rocba, retirou ·Se para o Sanatório de S . 
Fiel; Jezuíno Maltez, para casa de seus pais; Virg. de 
S uza Tcivares, aba ndonou o L '\rj J osé de Oliveira 
Cosme, empregou-se e vive por ai; Marcos Moreira 
Santos empregou-se e vive por d ij Jo<1é Simões Cabeça, 
casou-se; António Maria da Cl)nceição, governa-se por 
si; João Augusto, despedido; José da Conceição Fer· 
reira, ~overna se por si. 

Uma grande d1jicu.ldade para os rapazes do Lar, 
consiste na falta de casas económicas, aonde eles pos­
sam ir viver. Alguns deles teem a sua vida encarrei­
rada para o casamento e ordenados suficientes, mas 
falta-lhes casas. 

Nota ~a quinzena 
Estava eu ontem ocupado com as coisas e tra­

balhos inerentes à minha Cruz, quando me chega 
recado que um rapaz estava em baixo, à minha 
espera. A êste sucederam-se outros e outros reca· 
dos, de outra gente que me esperava, de forma 
que não atendi o primeiro e sómente ao meio dia, 
hora de comer, é que desci e dei de cara com o 
tal rapaz. Olhei e medi com os olhos. Era irmão 
de muitíssimos que nos aparecem. Irmão no tra­
jar, irmão no aspecto, irmão na vida. Pai na 
cadeia, mãe não tem, dorme nos portais. E' da 
cidade do Porto. Mo110 em S. João 'Novo. Per· 
guntado se não trabalhava, disse-me que sim; que 
era encadernador, mas agora ninguém o quer . 
Como não tenho aonde do1•mil•, ninguém me q.uer. 
P~guntado, ainda, de como viera cá têr, respon· 
deil que um encade rnador lhe dera seis mil e tre­
sentos e êle comprou o bilhete do combóio e veio . 
Naquele mesmo dia, tinha eu destinado ir ao 
Porto. Eram horas de despachar o Gaiato, e fo­
ram também Avelino e Carlos, os azes deste tra· 
balho. Embarcamos no Mo1•11is. O peregrino tam­
bém tomou lugar. Uma hora depois estavamos 
na cidade. Notei o silêncio que reinou durante a 
viagem. Não é costume. Quando vão dois rapa­
zes, há sempre muito que apontar, muito que dizer, 
muito que rir. São as camionetas, são as bicicle· 
tas, são os peões, são os carros eguais ou seme­
lhantes aq nosso; e são, sobretudo, as suplicas 
clamorosas feitas ao motorista, quando algum ultra· 
passa : Ande. ·Fo1•ça. O nosso é um Morris. Sim. 
Isto é o usual. A isto ando eu afeito. Porém, 
naquela viagem, emudeceram os rapazes l 

O carro parou na rua Formosa. Saíram os 
três viajantes. O estranho, sumiu-se no turbilhão, 
enquanto os de casa me informavam, muito tristes, 
que era preciso catar o sítio aonde o rapaz viera 

E' para vós, os que vão na casa dos dezasseis 
e d'aí para cima, êste cantinho d 'hoj e. Espera-se 
que todos os interessados o leiam e mastiguem. 
E' a respeito da vosso conducta dentro das nossas 
casas. Vou buscar para aqui a sentença de um 
dos Rapazes do Lar dos Pupilos dos Reformató· 
rios, de Coimbra, o qual disse que a obra não 
tinha sido fundada por eles, sim, mas eles é que 
teem de a fazer. 'Nós é que temos de a ta:w•. 
Este rapaz, felizmente um subdico, hoj e, do Lar, 
compreende. Ocupa o seu lugar. E' uma pedra. 
viva do Lar. Nós é q,ue temos de a fa:w t. E fazem 
sim senhor. O ra notai bem : P .e Adriano, está 
com a Casa do Tojal. P.e Manuel, tem a Casa da 
Miranda e agora, também, o Lar dos Gaiatos, na 
Cumeada. Qualquer destes dois pode prestar 
mui pouca assistência. Eu cá, raras vezes por ali 
apareço. Vós sabeis da minha vida. Pois bem. 
Governam-se eles . Teem um chefe. E' êle quem 
risca. Aqui há tempos, chegou pedido de um 
rapaz que já ali tinha estado, mas que houve de 
dar novamente entrada num Reformatório. Man­
dou-me uma carta; duas cartas e mais cartas. 
Passeia-as todas ao Maioral, para que êle decidisse. 
D ecidiram. R1:cusaram-se a receber o antigo 
companheiro, de tantas que êle fêz enquanto ali 
morou! O C hefe , escreveu-lhe e disse-lhe que 

_ as coisas só se ap1•eciam, depois q,ue se pe1•dem. 
Palavras dele. Palavras muito acertadas. 

Muito mais casos vos poderia contar, mas 
êste, por ser o ultimo, creio que basta para 
demonstrar que na verdade, os rapazes do Lar é 
que fazem a obra. 'Nós é q,ue temos de a taur. 

Ora esta palavra, é preciso que seja a vossa 
palavra. Uma pala'vra que saia da vossa alma. 
Eu não gosto nem devo repetir aos grandes as 
mesmas coisas, em matéria de disciplina. Os 
avisos dão-se uma vez e ficam dados. Não se vos 
pede nada que não possais dar; e pede-se com a 
máxima lealdade, por consequência, aquêle dentre 
vós que se não encontrar nas disposições de cum­
prir, só tem um caminho à sua frente; ir·se embora, 
e deixar que os de boa vontade façam a obra . 
Nós não podemos salvar todos. Até nem podemos 
fazê-lo a nenhum, se êle não puz'er a sua vontade 
à frente de tudo. 

Evidentemente que nós não podemos esperar 
acêrto. Vós não podeis acertar por agora. Isso 
é fruto da idade e da experiência, e nenhum de 
vós tem uma coisa nem outra. Não podeis por 
agora acertar, sim. Mas podeis ta:ur por acertar. 
E é precisamente agora, dos dezasseis aos \finte, 
que êsse trabalho há-de ser o ~osso trabalho. 

Que nenhum de vós venha um dia a receber 
aquela sentença amarga dada pelo Maioral de 
Coimbra a um antigo companheiro: o bem. só se. 
ap1•ecia depois que se pe1•de ! E fazei por nunca 
perder o bem que agora gozais . 

sentado : olhe-os ali 1 O Carlos, por ter vindo 
encostado ao encadernador, acrescenta com ar pie­
doso : êle vinha cheinho d'êles 1 E acrescenta, 
baixinho, com mêdo que eu o culpasse: a culpa 
não é d'êle. Foi então que eu descobri a verda­
deira causa d'aquela viagem funerária, quando, 
das mais vezes, êles abrem a bôca ao saír de casa 
e só a fecham no destino. Sim, descobri. E' que 
estes mesmos rapazes também já por lá andaram 
cheinhos d'êles ! 

O piolhento, não pôde ficar em Paço de 
Sousa. Continará possivelmente a dormir nos 
portais com a lógica ·con~equência : 'Ninguém me 
quer. Evidentemente . Qual o patrão que vai 
tomar ao seu serviço um rapaz nestas cor.idições ? 
Dos portais, transitará, possivelmente, para as 
esquadras. Até que o código o leve, possivelmente 
ao banco dos réus. 

Eu não quero que ninguém faça nada. Eu 
não quero que ninguém diga nada. Só peço aos 
leitores que tenham os mesmos sentimentos que 
tiveram para com êle, os dois viajantes que o 
acompan~avam: - Tristes. Silenciosos. Compas­
sivos. Eles deram o exemplo de qual deve ser a 
atitude humana de nós todos, perante a creança 
que dorme nos portais. 

E peço mais uma ceisa. Não mandem cartas. 
Não façam pedidos. Deem lugar aos que veem 
pelo seu pé procurar o que é seu. Este que houve 
de ir embora, era de cá cem por cento. 'Ning.uém.. 
me quer. 
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U M dos quadros mais interessantes da 
nossa aldeia, é o cicerone aos do· 
mingos, de braçadeira vermelha, a 

mostrar. Tenho para mim que os visitan· 
tes se deleitam muito mais com a expli­
cação do que com o explicado. 

E' assim : -O cicerone comparece 
imediatamente à chegada do carro, ex­
cepto em horas de foot·hall, est'rndo 
êste aferroado. Sendo assim, já não é tão 
pronta a sua presença. E' necessário 
chamar e chamar e chamar... a nossa 
ordem! 

Pois bem; cicerone aparece e lá vai à 
frente do rancho. E' quási sempre pela 
cozinha que êle começa. A cozin:1a é o 
seu encanto! Entra e diz: isto é a cozinha. 
Cuida o pequeno que os senhores não 
teem cozinha, assim como êle também 
não sabia o que isso era, antes de vir 
para cá, !JOr isso explica. Depois do nome 
generico de cozinha, desce ao pormenor 
e indica panelas e tachos e testos, expli-, 
cando ao mesmo tempo a função de cada· 
peça: aqui é aonde o cozinheiro faz a 
sopa. · 

Dali entra nas mais dependências de 
todas as casas, explica peça oor peça e 
qual o uso de cada uma. Sobe acima à 
varanda da casa mãe, estende os braços 
e informa que tudo aquilo é dêles. Isto é 
a nossa quinta. Depois veem os estábu­
los e as capoeiras e os pocilgos; os 
nossos bois, as nossas galinhas, os 
nossos porcos. Eis a beleza: Nossos. 
O meu é uma palavra que limita, res­
tringe, rouba alegria ao coração do 
nosso semelhante. Como havia de pare­
cer mal aos visitantes se ouvisi:em um 
dos simpáticos rapazes dizer· lhes: isto é 
meu. 

Eu cá só sei o que êles dizem, por 
aquilo que ao depois da visita me dizem 
os visitantes. Não ando na comitiva. Não 
sei o que se passa. Mas sei, sim, que a 
graça to1a está neles e ninguem diz 
como eles. Assim, por exemplo, uma fa· 
mília contou·me que um cicerone muito 
pequenino, da classe dos Batatas, entrou 
na sacristia e disse: acolá está Nosso 
Senhor Crucificado. Tenho muita pena 
déle. Se éle estivesse vivo eu havia de llze 
arrancar os cravos/ 

A gente escuta e pasma. E' realmente 
da bôca dos pequeninos que saem os lou­
vores a Deus. . ~ 

HEGAVA eu de Coimbra, quando o 
Sapo vem direito a mim, com uma 
galinha amarela det>aixo do braço 

• a gritar, de contente: Agorajá temos uma 
galinha choca. Ela fala de choca. Vou ani­
nhá-la. E aninhou. Aninhou·a na cozinha 
dentro de um caixote de pinho, com fitas 
de carpinteiro e foi-se embora.Daí a nada, 
a galinha pôs um ôvo e também se foi 
embora! Esta é a terceira tentativa do 
Sapo, por uma galinha choca, 

• 
H OJE, domingo, foi dia de visitantes. 

Presidente, o rei dos cicerones, 
gosta de entregar muito dinheiro, 

mas como só dá o que lhe dão e desta feita 
deram pouco, êle apresenta·se à presta­
ção de contas, com semblante carregado. 

-Que tens tu? 
-Não tenho nada. E' que os senho-

res d'hoje, em lugar de dar prá frente, 
deram mas foi para trás 1 

Mas em compensação, os mais cicero­
nes receberam a valer. O Adriano, de­
pois de entregar tudo, puxa por mais 
uma nota de 50$00, e disse que um se­
nh~r lha dera por êle ter explicado tudo 
muito bem. O rapaz não cabia em si de 
contente. Uma notai Uma nota de cin­
coenta escudos!! Eu mostrei tudo muito 
bem.:.,_...;. 

• 
A NDA agora cá na aldeia a moda das 

moletas. As andas. Nas horas de 
recreio, mas sobretudo aos domin­

gos, os rapazes empoleiram se nos dois 
paus e fazem verdadeiras acrobacias su­
bindo degraus e saltando obstáculos Hoje 
me11mo, surpreendi alguns que vinham de 
suas casas para a refeição da manhã 'nas 
.andas! ' 
· Ontem à noite depois da ceia tam­
bém assim caminharam para as' suas 
moradias li 

O que mais demonstra o poder dêles 
é notar como num instante procuraui 
paus e pregos e martelos e tábuas e en­
contram . tudo quanto procuram e reali­
;zam os seus .desejos! Andam• nas .andas. 
.Fazem os seus recreios daquilo que mais 
gostam. · 
:. Estiveram dois tlo lar der-Porto em · 
.gôzo do seu fim de semana. Pois tam-

bém estes dois, com o serem hoje em­
pregados na cidade, também êles, digo, 
subiram e passearam as nossas avenidas 
enganchados nos paus! 

Quem pode acrescentar ou diminuir 
algo à natureza das coisas? Eles expri· 
mem-se segundÕ a idade que teem. 

• 
V AI aqui o retrato do Piriquito, mas 

não é como eu queria. A culpa é 
minha. Eu não lhe recomendei que 

o tirasse de corpo inteiro e vai êle só tira 

o busto! Ficou o melhor dE' fora. O que eu 
tanto desejava que os leitores vissem 
assim como eu vi, o fato, êsse não apa­
rece. Tenho pena. 

Ele foi comigo ao Porto, naquele dia. 
Eu deixei-o no coração da cidade e 
prossegui viagem para outras terras. 
O rapaz pergunta-me qual é a melhor 
casa aonde se tiram retratos. Eu disse· 
-lhe que não sabia. Ele foi aonde quis, 
pagou 20$00 e eis aqui a prova. Vieram 
ontem uns visitantes e deram· lhe dinheiro. 
Ele vai aonde eu estava e informa que 
umas senhoras lhe tinham oferecido cem 
escudos a êle, mas que mos entregava. 
Fazes bem entrr gar, disse eu. Agora en­
trego eu a li. Contas são contas. Ele 
ganha o seu jornal. Tem as suas econo­
mias, das quais compra o que precisa. 
O seu a seu dono. " 

• 
NTEM à noite chegou do Porto o 

Porto. O Zé Eduardo. Veio a ho­
ras de ceia, em serviço do famôso. 

á muito tempo que o Porto cá não 
a. Foi direito ao meu escritório e 

1 começa e catar livros. Quando eu entro, 
1 já éle tinha tres escolhidos e estava, até, 

a 1.e r um dêles. /ulio Verne. Obras de Júlio 
Verne. Não há nada que mais puxe pela 
imaginação. O Bernardino cozinheiro, 

' apanhou uma dor de barriga e mete-se na 
cama Comia bem e parecia bem mas não 
saía da cama. Um dia, dois dias, três dias 
e o primeiro cozinheiro, o Luiz, sozinho 
com todo o serviço da cozinha! Não podia 
ser. Foi-se a ver o que era. Eram as 
vinte mil léguas sub71arinas. O doente 
esq 1eceu-se da barriga e do tr&balho 
ocupado com as vinte mil léguas ... 
A imaginação àrder! Pois o Porto lá se 
foi para o Porto com as viagens ao cen­
tro da terra. Sei que vai dar trabalho ao 
seu patrão enquanto durar a viagem ... 
sim, mas êle Que o ature. E' preciso que 
os outros tambem façam alguma coisinha. 
Não há-de ser um só a fazer tudo. 

Porto, amante como é da leitura, não 
está, contudo, absolutamPnte desapegado 
das coisas do mundo. Não está. E a 
pr"va é que, encontrando·se ao pé dos. 
livros um masso de pentes, êle não me 
largou enquanto lhe não clei um. ' ~ 

Era um lote que ofereceram ao Rio­
Tinto. Ele teve um. 

• 'o Alvaro é aquele rapaz adorável que 
veio pelo Natal muito cru, muito­
malcreado, sim-mas adorável. Os. 

país fugiram e deixaram dois na rua! Este­
é um dêles. Pois Alvaro continua a não. 
querer trabalhar. Faz tudo por não tra­
balhar. Ele é da turma dos da lenha; dos 
que apanham na mata lenha caída para o· 
forno. 

O Botas, que é da rouparia foi hoje. 
dar com o Alvaro aninhado num monte 
de roupa suja. Havia duas horas que alf 
estava. Botas, toma o rapaz pela mão.­
e vai entregá-lo ao seu chefe. Chega !b 
hora da merenda. Quando a senhcra ia a­
dar a ração ao esquivo, levantam-se-

' vinte e duas vozes, que tantos são os­
rapazes da turma do perdido: Não senhor._ 
Ele foge ao trabalho. A senhora procurou 
desculpar o rapaz. Que não; éle foge. 
Procurou dar metade da ração. Que não; 
éle não quer trabalhar. E o Alvaro, o 
adorável pequeno, foi-se embora sem 
merendar. 

Ninguem pode fazer mais nem melhor. 
Aonde imperar a senhora justiça af a 
perfeição dos actos. A justiça é uma 
fôrça imanente e permanente. A crian,ça 
vem com ela ao mundo e por ela se 
educa. Se trabalhar é educar e se é ver­
dade que o Alvaro foge ao trabalho, só 
a justiça o há-de conduzir. A ju11tiçai. 
dêstes inocentes. A justiça que andava 
pelas sergetas das vielas ... Não senhor .. 
Não merendas. Os mestres f -

-- Notícias ~a Casa ~o Gaiato ~e lis~oa --
Chegou o primeiro G ziato das ruas 

de Li~boa !. . . Atenção à História 
dele. Ele não sabe contar bem, mas 
é esta mais ou menos. Primeiro foi 
abandonado pelo pai, mas arranjou 
um padrasto. D epois foi abandonado 
pela mãe e arranjou uma madrasta, e 
como foi abandonado por todos uma 
madrinha tomou conta dele. D epois 
a madrinha fugiu-lhe para outro homem 
e uma bóspeda que lá estava em casa 
ficou com ele e abandonou-o tambéw. 
Um senhor da casa do A·dina encon­
trou-o uma noite a dotmH numa porta 
e levou-o para lá e agora está aqui. 

No dia 1 veio cá o Sr. Padre Amé­
rico dar a conhecer a Lisboa a nossa 
casa. Pregou na igreja de S. Domin­
gos, não foi muito mau, porque arran­
jou 20 contos. Depois ve\o aqui 
almoçar e o Manuel Pedreiro pregou­
-lhe uma partida. Foi às laranjas e 
trouxe-lhe um prato delas muito lindas. 

- O Pai Américo ia a comer mas eram 
das azedas. F oi por ser carnaval. 

Isto é que é visitas 1 Entre elas 
veio um Sr. General com mais algu­
mas pessoas importantes da Capital. 
Hoje eram duas camionetes e alguns 
automóveis. O Octávio dizia assim : 
e com raças, todas as pessoas vêm dtJ 
autom6vt l. A Sr.ª D . Irene do Mon­
tepio já. cá veio por duas vezes com o 
automóvel trazer embrulhos com roupas 
usadas que lá vão depositar. Hoje 
também nos trouxeram uma bola mas 
o pior é que ela é de pele. de batata e 
arrenbenta logo. Temos cá um cão­
zito tão pequeno, que um visitante o 
meteu dentro do bolso. De cães e 
~orcos estamos servidos. Faltam ga· 
hnbas, coelhos, ovelhas e vacas leitei­
ras. 

Der de que , cá . estamos o · pedreiro 
não fez mais de que tapar os buracos· 

. !. :-1 •' .l ,, '· 

dos telhados. O ManuPl P edreiro qae 
anda sempre ao pé dt-le, ficou com o 
nome o Zé do ttlhado. O carpinteiro 
também não faz outra coisa que 
pregar caixilhos e vidros. Já fui a 
Laures buscar mais que um conto e 
meio de vidros e ainda a procissão nJto 
vai a meio. Se algum leitor conhecer 
os donos ·das fábricas aonde eles se 
fazem que mandem para cá umas 
cai:s:aa deles. De Coimbra vieram 
duas camionetes carregadas de azu­
lejos. 

O Octávio porteiro é que vende o• 
jornais aqui no T ojal. Tudo compra 
para verem as noticias de cá. Onde 
eu vou aos recados, junta· se tudo à. 
minha volta a perl!'untar se eu é que 
faço as notícias. Há. aqui um rapaz, 
que quer a toda a força que eu ponha 
o nome dele no jornal. E' pá diz lá 
no Gaiato que w dtJi duas telhas 6' 

dois prtgos. Este benfeitor chama·&& 
António Francisco. 

Pedro Joao • 

Cróniea da Nossa Aldeia 

1 
Oil da administração do 11atómico11 
andam sempre a ouvir coisinhas 
dos nosrns assinantes, andam 
sempre a ralhar com nós. 

Umas cartas vêm a dizer se nós 
comemos muito queijo quando nóe 
nem o provamos, as1:<im sucessivamente. 
Ora nós não temos culpa nenhuma 
quem tem culpa são oe assinantes que 
quando querem pagar são um nome e 
se for preciso dAo o nome do marido 
ou da esposa, e outros são um nome 
e dão outro e depois cá estão os da 
Administração que para dar com o 
nome estão um dia inteiro à procura 
.ào assinante e não dão com ele e 
depois os da Administração comem 
queijo e o que caiba. Ora se nós 
quisermos estar de 1i0ordo com os 
nossos assinantes ·era fazer o seguinte: 
mandar o brevête que acompanha o 
jornal e assim está tudo bem por que 
assim estamos todos desentendidos 
outra vez. Não ' se esqueçam do 
meu pedido. 

2 
Quando o Pai ·Américo se diri­
gia para 'a Administração ao 
passar por uma das camaratas 
vi11 que na cama do Fern,and9 

,. t • 

11 Estsc811 e1>tava uma galinha cuca a 
pôr, no dia antes já um dos nossos 
rap ,zes tinha achado la um ôvo da 
mesma galinha. As nossas galinhas 
e patas tudo anda a pôr ovos. O 
Sapo todos os dias vai ao pé da Se­
nhora com um cesto deles e às vezes 
também lhe cabe um. 

' 
A, admiradora da nossti obra 
temos a informar da Adminis­
tração que pode mandar assi­
nantes de todo o mundo. 

Mas a Senhora não se esqueça de 
mandar tudo bem legível, nomes como 
devem ser, morada, tudo 1 A Se­
nhora pode arranjar uma lista de 
assinantes que seja grande e depois 
fecha a carta e manda para a 

Casa do Gaiato - Paço de Sousa. 

Agradecemos muito ao senhor 
1. que nos mandou um Album d~ 
., selos portugueses. Agradece• 

moa muito porque nenhum tinha 
feito uma oferta daquelas bem como 
as charneiras para colar os selos. 

Muito ob~igado. 
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